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O enorme, atnphitlioalro da torra eslá
completamente cheio. Em eada gra,linlio
senta-se um século. As gerações passa-
das, as gerações presentes, assisleni á
grando lula que ha-de dar nascimento ao
porvir. As primeiras—ua gélida inimobili-
dade do passado; as segundas—na a,li
vidade febril do presente.

13 quem peleja ifessa arena doscoin
mimai '? Quaos os gladiadores a cujo
combate assiste o gênero humano? Quem
sorá o heroe d'esse torneio gigante? Que
clarins lhe celebrarão a victoria ? Onde
está a dama que lhe dará a palma do
triumplio ?

N'aquella arena dois guerreiros rom-
batem. Mais quo dois guerreiros—du-
as palavras sublimes. Mais qne duas
palavras—duas idéias gigantes. Naquelle
circo travam, ha séculos, unia lula renhi-
da—a crença c a sciencia—a trova e a
luz.

A crença!—o inundo da negação das
aspirações humanas. A crença !—um véo
lançado sobro o Universo com esla divisa
fúnebre—não punsiís. A crença!—A am-
pularão enorme da razão a (piem,reprime i povo do llrazil!

balho humano. Alli a penna de Voltaire |manidade comprehendeu que lhe assislia
confunde-se com o binóculo de Galileo,
o telescópio de llerseliell cum a inaeliiua
de Wall: o Iclegrapho de Mfjorsp com
os livros de Darwin o de Buchner; a in-
voiieão de Dagnerre eom as paginas phi-
losophicas de Herdei*; o escalpello do
anatomista eom o prelo typograpljico; o
aeroslalo de Monlgollier com a Legenda
dos séculos de- Hugo: a pilha de Volta
com as obras de Augiislo Comte. Tu-
do o que se descortina alli é gigante,
embora coiiíusainenle esboçado.. Naquelle
escudo lia uma epopéia enorme cujo pri-
moiro canto é traçado pelo mineiro nas
entranhas da lerra o cujo epilpgo é es-
cripta no gabinete do sahio. lí unia II-
liada nova—porque é a llliada da huma-
nidade.

E os dous guerreiros combatem. Ata-
cani-se com medonha fúria. A crença,
gottejnndo sangue, quer inalar o ad-
versario. A sciencia—essa só ambiciona
desarmar o contendor. Unia lem a raiva
por incentivo'. A outra lem por estimulo
o amor do bem.

Mas súbito o guerreiro da luz dá um
tremendo golpe no seu contrario. A
crença vaciila. Não é um golpe mortal,
mas um golpe que enfraquece. As gera-
ções applaudem-no Um povo sauda-0 eu-
lliusiasiicaniente agitando a bandeira.

Que golpe foi esse"? Responde-nos,

os passos. A crença!—a base de Iodas as
religiões—instituições que se hão banhado
uo sangue da humanidade. A crença I—
a barpia que na Índia fez as castas, quo
uo Egypto fez os escravos, que ua Gro-
cia matou Sócrates, que ua Jnileia as-
sassinou Christo. -que. na Europa toda
fez as cruzadas, a inquisição, o jesuitis-
mo, e essa noite de trevas—a Saint liar-
Ihclcmy. A crença !—Esse phanlasiua le-
tricô atraz do qual ha vivido o saeerdo-
le—esse negro avatar do mal, que lem
torturado as gerações.

E o oulro combatente?—Ah! é um li-
lho da luz. É a sciencia—a enorme ala-
vanca da perfeição. A sciencia I—Éden
de verdades que se- abre aos olhos do
gênero humano. A sciencia !—o leleseo-
pio lançado sobro o Universo para que o
homem"possa ver. A sciencia !— a nohili-
lação do ser pensante. A sciencia !—o
oceano de luz em que a razão sobrenà-
da. A sciencia!—a base ile todos os di-

¦reitos, de toda a justiça. A sciencia!—
templo cyclopeo cm que se lê a divisa—
Liberdade. A sciencia!—a lilha do bem
que na China fez Confucio, que na índia
deo nascimento a ICapila, que na Mel-
lado inspirou Aristóteles, que na Europa
Ioda fez girar os seus astros de luz. A
sciencia!—mundo (pie tem por soes—
Newton, Kepler, Kant, Laplace, Voltaire,
e uma turba de gigantes da idéia. A sei-
encia I—o balsamo eterno que ha fechado
as feridas que na humanidade abrio o
despotismo.

Taes são os dous combatentes desle
circo enorme. A armadura do um é a ar-
madura de Irevas. No escudo com que dei-
fende-se—vêem-se pintados os informes
Ídolos ilo llindoslan, as esphiuges silen-
ciosas de Thebas, as saliunaes de ltoma,
os cavalleles e polros de loitura da ida-
rie media, a lidara e o baeulo do Papa,
as fogueiras da Inquisição e a primeira
pagina do Syllahus. Na armadura do ou-
tro ó differentc o espectaculo. Ah ve-se
em relevo o bem agitar-se. No escudo
coni que pára os golpes do adversário
está desenhada a oflicina soberba do Ira-

Eoi a elegibilidade dos acatholicos.
1) hora em diante a crença nãi, mais
s'impõe uo brasil. O .pensamento livre
acaba de nascer ífesla lerra de luz.

Curvai-vos ante o Sol que desponla.

O século XIX—o avatar da liberdade
concebido no ventre dc noventa-c-trez, é
o século para o qual a verdade se lor-
nou o objectivo de todas as aspirações
humanas. Na Historia, na Philosophia,
nas Sciencias naturaes, ua Litteratura,
na Sociologia—em indo o que pertence
á esphera ilo pensamento, ha proseguido
cm busca da verdade. Ella—a mytholo-
gica nympha encerrada ifum poro, ha
surgido á luz do século espancando com
sua franca nudez as lieções caducas e
horridas com que se viciara a razão.

Enlre essas lieções duas havia infa-
mes, Uma—a missão divina dos reis. A
outra—a supremacia espiritual do bispo
de. Roma.—Uma que linha por lim escra-
visar os, povos em nome de lleus. A ou-
Ira—que almejava suffncar a razão huma-
na sob o ainplcxo dc ferro de unia dou-
trina cruel. Ambas miravam ao dominio
absoluto sobre o homem, lima maniala-
va-lhe o corpo. A outra agrilhoava-llie
o espirito.

Noventa-e-trez crguemlo-se como uma
incarnação dos direitos do povo, deu por
lerra com eslas Acções reaes e saeerdo-
taes. Derribou-ás por meio da força. Fa-
zeudo baquear esles dois posles dc tor-
lura abrio ao gênero humano uma es-
liada nova. Eoi n'esta estrada que
nações se precipitaram eni busca do [ior-
vir.

No século actual as duas lieções já não
são balidas pela força. É a verdade (piem
as combate. O povo não mais precisa de
armas para provar que é soberano. A
soberania do povo é uma verdade que se
acha no dominio do direito, e (jue se
confirma na consciência das nações. Tam-
bem a supremacia do Papa com quanto
appareutemeiite mantida' não mais exisle
em realidade. Os poderes do Vaticano
deixaram dexis.ir no dia em que a hu-

o direito de livremente pen
Eslas duas grandes verdades—a sobe-

rania do povo e a liberdade do pensa-
inenlo, em nossos dias fazem parle da
sciencia social c administrativa. A pri-
meira é a base de todo o governo. A se-
gunda trabalha para vir a ser o apoio de
Iodas as iuslituieões progressistas.

(I Eslado, (pie é a expressão do povo,
lem porem ainda a combater as preten-
ções da Roma papal. Roma, não obstante
os progressos ila scioncia, não abandona
sem lula a sua preponderância. Acos-
sada pela scien,'ia moderna- esforça-se

nanler a sua dictadura espiritual.
Pela intriga, pela astucia. pela manha,
procura alíogar o livre pensamento que
ameaça siipplanial-a. Lisongeia os gover-
nos para que lhe acatem as diminuas
eomo Religião do Eslado. Trabalha para
que o poder civil force o povo a accei-
lar como imposição unia forma de. creu-
ças própria a destruir a razão.

No llrazil esta influencia malelica fez-
se sentir. Na sua constituição, nesse
brazão da liberdade de um povo, a im-
posição religiosa foi aninhar-se. No ar-
ligo ri." era a Religião Catholica pro-
clamada a do Império. Tal medida im-
portava em forçar lodosos seus habilan-
les a pensar como Roma,! E isto numa
constituição—-no diploma dás libere '
da nação !

E esle arligo lem subsistido !-;-Suhsis-
ido para desgraça do paiz, para inimo-
ülisação das idéias! Subsistido para ani-

mar um clero petulante a desrespeitar o
Eslado ! Subsistido para negação (los di-
reitos dos cidadãos brasileiros que sò
onnnetleni mn crime—não pensar eomo

ii Papa exige!
Felizmente que a aurora de um novo

dia raiou. Proclamando a elegibilidade
dos acatholicos, o Govorno acaba de re-
conhecer o que ha de. falso e dc máo na
imposição de uma crença. Se para re-
presentar uni povo h-'uma camara legis-
ialiva não mais é necessário ser catholi-
¦co, é porque a idoia religiosa em nada
influo para a administração do paiz. Em
vista de unia tal disposição a religião do
eslado torna-se desnecessária. O que é
desnecessário suppriine-se. Supprinia-so
a Religião do Eslado. eo llrazil terá dado
um passo gigante na senda da civilisa-
ção.

Nada mais sagrado exisle do que o
fórum intimo—o tribunal da consciência
humana. Essa consciência tem sido sem-
pre victima das instituições religiosas.
l)'essas instituições, a mais immoliilisa-
dora, a mais intolerante, a mais nociva,
a mais hostil, é aquella que tem o Papa
por chefe. Querendo a unidade dc pen
sainenlo d'aquelles que lhe acceitam as
doutrinas a Egreja trabalha para a cre
tinisação da humanidade. Não se. força
os homens a crer sem primeiro lhes fa-
zer calar a razão, e o silencio da razão
é a morte moral do homem.

Unia nação constilueionalmuiile gover-
nada não pode nem devo tolerar quo as
pretenções do Catliplicismo n'ella façam
lei. Não o pode, porque ineiile á liberda-
de que deve a seus íilhos. Não o deve,
porque a sua dignidade sulfreria em ser
instrumento . dc uma instituição que só
tem por lim assegurar o dominio clerical,
cm detrimento das classes socialmente
produclivas. Aeceilar as cadeias do Cie
tholicismo é lançar um escarro ua fronte
da humanidade

farillima de comprehender para aquelles
que leram a Constituirão Dogmática for-
iniilada pelo Concilio celebrado neste se-
culo. Essa constituição é, a declaração de
guerra á rasão humana, á sciencia mo-
dorna. Alli com um cynismo despejado
combato-se Iodas as conquistas da civili-
sação. Alli a Egreja roveia-se clara e
evidentemente como inimiga de lodo o
progresso. Ahi ella appresenta-se lendo
na mão os grilhões com (pie quer alge-
mar as consciências. Sua atitude ,'• a do
carrasco do pensamento, do carcereiro
du razão.

A bastilha out'rara em França syinbo-
lisava o despotismo monarchico. Hoje a
Egreja, para o pensador, mais terrivel é
que uma Haslilha. A bastilha era uma
prisão e na prisão—vive-se. Mas na !•'.-
greja não se vive—morre-se. E a morte
ipie alli aguarda o homem é a mais ler-
rivel das mortes—a da consciência. Quem
dispõe-se a entrar no grêmio da Egreja
deixa de ser homem. Ser homem é pen-
sar. E a Egreja é a morte do pensa-
mento.

Forçar pela lei civil um povo a accei-
lar unia tyrannia espiritual é mentir ás
leis santas da sociedade moderna. Esla-
helecer numa constituição unia imposi-
ção de crença é transformar essa consti-
tuição em instrumento de tyrannia. E
quando a crença que simpõe é a da E-
greja Catholica tal tyrannia imporia na
morle da nação. Ser Catholico para um
povo eqüivale á sua absoluta aniquilação.
Um povo, que é Catholico de convicção, é
um povo ipie não pensa. Não pensar é
declarar guerra ao progresso. O pro-
gresso é uma evolução (1'ideias a que
ninguém se furta senão morrendo.

È uão venham hypocrilamenlo os sec-
Lírios de Roma dizer que a Egreja não é
inimiga do progresso. Não venham con-
Iradizer o que a sua Constituição Dogma-
Uni diz, o queo seu Sijllabus prova. Não
inimiga do progresso—aquella que encar-
ecrou Galileo! Não inimiga do progres-
so—aquella que condemnou Kepler! Não
inimiga do progresso—a instituição que
queimou Vanini! Não inimiga do pro-
gresso—essa Egreja que não trepida em
sustentar que o homem não lem o di-
roito de pensar! Não inimiga do pro-
gresso—essa infame que em pleno século
XIX proclamou a Infallibilidadc Papal!...
Sustentar lal paradoxo, fazer-se cam-
peão dc tal falsidade, é zombar cyuica-
mente dos homens.

Deixar portanto que uma constituição
de liberdade sujeite um povo á crença
esierilisadora de Roma 6 preparar unia
uacão a descambar no túmulo. E o lira-
zil é joven de mais para que morra as-
sim ingloriamente. Tem demasiada vita-
lidade'para que siiccumba victima da
mais cruel das enfermidades—o íanalis-
mo. Um dos symptomas que acaba de
diu* da sua força, da sua vida, é a lei
que aulorisa a elegibilidade dos acalho-
licos. Seja esse symptoma seguido de
mn esforço lilanico. Rompa o Brasil a
cadeia que o prende á Roma dos Papas.
Separe a Egreja do Eslado. e terá cor-
respondido ás aspirações de Iodos aquel-
les que amam a liberdade.

Na batalha, antes torneio da sciencia
contra a crença, acaba de avultar o gol-
pe que o Rrazil deu. A esse golpe deno-
dado siga-sea estocada mortal. Concorra
a Pilha da America—a nação opulenta,
para derribar esse poder centralisador de
todo o despotismo espiritual—O Papado

O que. seja a Egreja Catholica é cousa I Trabalhe para substituir a Egreja pela



Escola, o Cellierhismn pelo trabalho, o
amor do Papa pelo amor dos homens,
as aulas de Theologia pelas fabricas.. Dè
meios il":u:lividuilc a seus llllios, o, se;
paraudo-os d'uma vez ,1a seita romano,
rouhe-as á sua inlliiencia nociva e osle-
relisuilnra. Faça tfellos operários edecla-
re guerra aos seminaristas. Prepare ho-
mens úteis eexpulse de seu seio es pa-
rasilas.

Acompanhando a sciencia que boje
lodo o mundo invade, e cuja influencia o
Brazil mostra haver sentido pela lei que
ha pniico decretou, este grande império
tom o dever de concorrer para o dosou-
vohimento da humanidade. Na obra de
luz -o progresso, rada nação deve Ira-
bafliar como qualquer operário, o Bra-
zil que trabalhe portanto, o que saiba no
grande edilicin do aperfeiçoamento lm-
mano também senlaniuua pedra.

(l século XIX ha-iie dizer a sua ullinia
palavra sobre,a lula da sciencia conlra
ii crença. Já a humanidade se agita aguar-

nlterarios i-mii empregos vi
i :iin é um mandato
argu pur um corlo ospa

pulos e, aquella santa er
santíssimos olhos!!!

Polo ([iic acabamos de '.«..¦« «< ... .^¦>
acontece-agora aos maçous; e sú não so
casará, aquelle qiie não ilispozer de ré-
cursos para comprar a salvação eleina.

E no entrelanlo ísão os Uwespensado-
res une pretendem demolir a santa reli-l rompido de um cargo.
m0; A difíorença é. pois, palpável. O rvd.
' 

Bisum leuenlis. padre Fonseca obteve permissão para ac-
O Marquei de Pombal. joVilar rammissües e nunca empmsgos vita-

h.uaos.
o governo o podia lazer. As
iliirüos, que acima citamos, a

»"''-"»- <<"^~l;^

E nei
duas 11,
islo, oppüem-se [urminantciuciito.

Tornam-se,|inis,iiidispi!nsavcis medidas

abuso,
Km mu artigo que publicamos no nl

limo numero deste periódico, denuncia
s um abuso, Abuso lauto mais digno enérgicas que punan lililur delmijuei,-

,le séria allenção. quando era pralicádo le. (') casligo é uma (Ias ronilieõçs inilis-

pur redactor ile um jornal, que so pensaveis para a boa orde lisciplina
diz orgftm dos intui»isssiíy catttolicos. Jor- militar.
nat que hostiliza o governo. Jornal—es- Nu intuiío ile auxiliar a S. Km-., o
eiiriu ,1a imprensa brazileira. muilo digno Sr. Br. Presidenle da pro-

E o facto que de ciamos passa-solvincia, iji in lenha de tomar prnvidon-
nesla cidade. Passa-,.,- perante todas as irias sobre este negociu, pedimos venia

daniluVfim ihesse combato enorme. Já | autoridades constituídas. para lembrar-lhe que a Circular ile 2!)
o porvir começa a orguer o seu véu de; E' bem provável s missas pala- do iniluliriiile I8i>l dclerininaqi c: «so-

1 ' vras não tcnliam passado desajiorcehiilas rão processados os olhemos que, som li-
ao dislinelo Sr. Presidenle da província, cença, accuilaroui serviço estranho :i re-
Presumpç.ão que se funda nus honrosos|partição da Kuerra».

cima dos combatentes. Já nu escudo da
sciencia novas verdades sciulillam coros-
cantos, o Brazil que s'inscreva lambem
no brequei do nobre paladino. Que Iam-
bem elle declare guerra á vil crença.
que lambem elle derribe esse phanlas-
ma que enegreceu a vida dos povos.

Novos horizontes se rasgam bojo ás
nações. A humanidade singra para a
perfeição no oceano do presente para o
íuliiro. íYesse oceano lia ainda que com-
biiler ns negros vindos do passado—es-
ses ventos que accenderani fogueiras.
Combale-os rum a sciencia, Brazil!

Sé uni guerreiro na batalha da luz!

t/m casttmetUo tte intiçon
Conlra a expectativa publica, mas com

geral satisfação, realisuu-se, uo dia I."
do corrente, o casamento do illm. sr.
Dr. Tarquiuio Copes, dislinelo e grailu-
ado niaron desta cidade, sem que o bispo
diocesano puzesso em pratica as palacoa-
das, que Iodos esperavam. E nãn era sem
fundamento a appreheuaüo publica.

Depois que foi suspenso frei íliiliuu
Freitas por haver confessado maçou; de-
pois dos desaforos feitos ao Conego Pu-
rilicação por idênticos motivos; depois
dos infames pasquins contra a maçoiia-
ria, escriptos, segundo dizem, pelo pe-
ilante preoeptor de s. exc. rvihn.: era
muilo de presumir que o primeiro ma-
çon, quo pretendesse casar, encontrasse
os pífios obstáculos quo a egreja romana
adoptiin contra a uiaçoiinria, para levar
a effeito lius inconfessáveis, Mas feliz-
monte assim não succedeujeo illuslre
Facultativo, que não fazia mysterio de
ser maçou, consoguio realisar o seu ca-
samenlo sem embaraços, havendo ape-
nas a innovação de apresentar-se o Cura
Geiebrante sem êsLola e sobrepellin,—lia-
gaLella ridícula, ordenada por s. exc.
rvclm.j que foi vantajosameiUe aubslituida
pela respeitabelidade do digno eelebran-
te, um dos nossos sacerdotes mais sizu-
dos o estiníailos, cujo procedimento irre-
prehensivel, pode servir de modelo a
qualquer bispo idiota c energúmeno.

Este fado, que parece á primeira visla
prenuncio de, paz da parte do diocesano,
nada mais foi do que unia simples Iran-
sacção.

li sr. 0. Anlonio dAlvarcnga consen-
lin no casamento do Dr. Tarquiuio Co-
pes, dispensando-o da confissão ! porque
esle distincto maçon, alem do prestigio
e syihpathia de que gosa, lem na Côrle
parentes altamente collocados e dispõe
do uma bonita fortuna. E a egreja ro-
mana, fiel ao seu velho programma, irão
costuma lutar com aquelles que lhe pus-
sam fazer sombra e de quem pôde tintar
grossas patacas.

Não declamamos. Islo não é novidade.
Uni padrinho não casa com a afilhada,

porque é um feio peccade; mas, medi-
atilo qualquer punhado de sedulas, em-
bora maçonicas. desaparecem os escru-

precedentes de S. Exc,
E, sendo assim, nosso Ihn. hoje, é

auxiliar a S. Exc. nas pesquizas que por
venlura lenha de fazer. Nesle caso, va-
mus apontar-lho alguns resultados que
colhemos de nessas indagações sobre
este negocio Iam grave.

Não é licilo que ti imfmn dos intkurs-
ses ctitliolicos esteja conslanlcmeiHi! a
dirigir insultos velados á autoridade,
quando elle. devera procurar ureullar-so
complolainenlo, para qui1 nãn se lhe
posasse o diilu sobre os rliiii/ns.

O abuso a que nus referimos é ile
Iodos conhecido. Ninguém ignora que.
mão grado diversas decisões do governo
imperial, o capollão yipilãõ do exercito,
rvd. padre Huiiiiiindo Alvos .Iu Fonseca,
oecupa os cargos de lente da cadeira ile
pliilosophia dn l.vcoo desta Cidade 0 ile vi-
co reitor du Seminário de Sanlo Antônio.

o facto não podo ser mais escanda-
luso. Us homens quo vivem sempre cha-
mando n allenção dos poderes públicos
para seus adversários, sam os primeiros
a violar as lei

A Resolução de 8 de junho do ISlilí
prohibe que:--«so conceda licença a oITi-l Na dias corre, com corta insistência.
ciaes do exercito para serem emprega-
dos em lugares vitalícios, ou que se Iu-
nem vitalícios dentro ile certo praso de
exercício, em- repartições estranhas ao1
ministério du guerra.»

A disposiçãoó clara. I) rvd. padre Fun-
seca é militar. A' visla ifaquella tlesolu-
ção, não podia de maneira alguma ser
nomeado para os cargos que oecupa.

A Resolução de 5 do abril de 187!)
vem confirmar ainda as nossas asserções.
[uando dispõe quo:-r«pode-se permittir
i iuscripç.ão em concurso, sollicilaudo os
dilos oíTiciaes, demissão dn serviço du
exercito, uo caso de serem nomeados para
taes empregos.»

Esla- Resolução nada deixa a desejar.
Ella esclarece a questão sem que resto
unia unira duvida. Só um espirito enter-
mo poderia deseobril-a.

Estudemos agora a permissão que
obteve, o rvd. padre Raimundo Alves da
Fonseca, e. que lanlosenos temobjoctado

O Governo Imperial não podia de ma-
neira alguma conceder-lhe permissão
para acceitar emprego vitalício. Si o fi-
zesse violava uma leriniuante disposição
de lei.

E não o fez. Confiamos bastante no
bom senso dos nossos homens dEslailu,
para que os julguemos capazes de pôr
ile lado a lei, tom o Um único de pres-
lar prolecçãoa certo e determinado iiuli-
viiluo.

Por portaria de 7 de fevereiro de 1879,
leve permissão o rvd. padre Raimundo
Alves da Fonseca, «paru acceitar cojiuis-
sons littebaiius, luiilo em estalicleci-
mentos ecclesiaslicos, como civis, som
prejuiso dn serviço publico.»

Ora, ahi eslá a verdade. O rvd. padre
Fonseca obteve licença, apenas para ac-
ceilar commissões lilferarias.

, ,[,, mu i sem liuineiis eminentes—verdadeiras r.u-
Io lempo as labilidades de diversos paizes, ve-snala-

vozõsmuilo limitado \.palavriu™»,w.Ir. por esse bando de avenlnreiros In-

Io c o ÍX,...s.á disondi, ininlos que só «¦-- »¦>;-;. m-

Oulro-o exercício perpe ,ã„ inler- 
^ ^*,;^X
mais verdadeipo o de mais sanlo, unia
voz .pie üpponlia-se an desenvolvimento
daquillu polo quo iraliiilhaiu. torna-se a
suspensão ,1o rovoreudo Frei lliiliuo um
faclo imporlautissi  por mais ile uni
motivo.

S. exc rvilíii. logo quo suspendeu-o,
não devia licar calado sobro a causa que
a isso o lorou e sim onlrogal-a ao dnmi-
nio publico, o qual ííiria a inteira jus-
lira si pnr acaso s. cm', a livesse.

Se procedeu bem. deve estar comple-
lamento satisfeito o rum a consciência
Iruiiquilla, e enlão não' era precise lauto
myslerin, pois iiiugui : aceusado de
ciiniprir íieiiiienle seus ,1, veies. Se pelo
contrario, reconheceu s. exc. nu seu
aclo um grave erro. devia anles que
tudo reparai-,, visto que não soube im-
pedil-o. lím Indo raso era forçoso que a
franqueza Iransparecesso afim de varrer
dos espirilos a duvida que nada adiaiita,

Calaudo-se desla maneira; leria s.,
ex,'.. Min») dos aptilitltidus pensadores,
que combalem a lodo Iranse as idéias
de que infelizmente é s. exc. mu dos re-
presenlanles. por julgal-as imiteis, pro-
jndiciaes e iincompativeis an desenvol-
vinienlo o progresso do sneulo XIX ?

Se s. e.xr. julga-se desprovido roni-
plelainenle ,!e cabeilaes, pobre de eo-
nliecimcnlns. sem luzes, emfim inerine,
para receber com lirmeza os tiros cer-
loiros com que os.seus inimigos buscam
feril-n, recorra ao sr. rongo Mourrão,
miro paladino ilas tempos aclnaes. que.
ii-i s, u dolTondcria. Nãn tem s. exc.
criado lautas anlliipalhias, adqnerido ini-
minados, sollrido amargores de boca,
falseado mesmo de alguma maneira a
elevada posição que oecupa, por cansa
de sr. conego Muiirãn, que, baseando su-
bir lança mão de Iodos ps meios a seu
alcance, mesmo ainda que possa assim
prejudicar au socego e Iranquillidado dn
pessoa de s. exe.í Porque nãn o faz V

Eslamos certos que o sr. conego Mou-
rão não sj; negará a islo provando assim
parle do reconhecimento de que lhe é
devedor.

Não lem s. exc. a sua disposição um
jornal que diz deífender as idéias calho-
iicas, mas que a nosso .ver, longe, de con-
soguir por ura seu intento, tem pelo
contrario, espalhado doutrinas sem ser-
venha alguma, tornando-se unia venta-
deíra nullídadeno mundo daslettras?

Defenda, explique seus aclos, ou peça
que llio façam. Em vez de necupar as
columnasdo onoio catuouco com enxer-
los que nada adiantam e transcripções do
discursos ile consumados carolas,—cou-
sas desnecessárias completamente—, que
aborrecem o enfastiam o leitor, explique
s. exc. seus aclos, para que não haja
duvida sobre elles. desfaça as inlerpre-
lar.ões que possam appareocr, defenda-se
das íiocusações de quo for alvo que s. exc.
conseguirá melhorar a critica posição que,
para si oslá erram!,,.

o sacerdote do qne iraclamos sempre
gozou entre níis o conceito ile liei cum-
pridor de seus devores.

De repente applica-lhe s. exc. reviu,
a pena de suspensão.

Qual foi u seu crime ?
li' isso que desejávamos snlier.
Si em elfeilo foi elle culpado, se com-

inelleu qualquer acto indigno de nm ver-
iladeirn sacerdote, o publico deseja sa-
ber, pois assim como o respeitava tem o
poder e direito de repelil-o logo que elle
torne-se digno disso.

Si está innocente, si foi um erro úos.
exc. rvdm., ,1a mesma forma temos o
direito de sabel-o afim de censurar-mos
o seu irrellerliilo procedimento o procu-rarinos restabelecer em nosso espirito a
mesma idéia lisongeira que (1'antes fa-
ziiimos a respeito de Frei Rufuio.

S. exc. porem calou-se. Não dá satis-facões de seus aclos. Julga eslar onlre

tara, porlanlo. a autoridade compo-
lenloo que a lei ileleniiina. Faça-se jus-
liça. Si o rvd. (ia,Ire Fonsorn dolinquio,
—como piainenle acreditamos- . recaia
sobre elle a urção da lei. Si, |inréi,i,
assim não é. si elle podia acceitar km-
rimiiiis MTAi.ien.s. não obstante us ler-
iniuanlrs disposições, que rilainns. seja
absolvido.,

O processo, ile qno Irala a Circular
de Ü!) dOiiliihro de 18.'il é em todo caso
indispensável.

Só por meio dello se poderá lirar esto
negociu a limpo. Só por meio delie for-
so-ha inteira justiça.

A illiislraçáo e o critério du distinclp
cavalheiro que actualmouto adminislra
esla provi,iria saiu um penhor de que
nossas palavras nãn serão improfirnas.

Htiaa,

fl snsi>e»»sào ile frei "iffttnoel Kt**
/hio ei/*' ttftiif' Siiint Vi^iriios e «
B'vtt. sr. Bispo MHoeesitno.

cnlre a população desla capilal, que s.
exc. rvilm u sr. bispo diocesano, sus-
pondera de confessar, por molivos que
aló agora ignoramos, a Irei .Manuel Un-
finn de SiiniAiinn Freitas.

A' primeira visla o raso nãn parece
ser digno de alleuçíío, poissçndo s. c^e.
rvdni. a primeira aiillioriilaile ecclesias-
lira dn provin,-ia. [iode lançar mão de
semelhante medida, vislo achar-so ella
dentro da alçada de suas attribuiçõos.

o Incio, porsníj não dôvc ser encarado
somente per essa face. e sim pnr outra
mais importante, sobre a qual pe,limos a
s. exc. rvdm, haja ile dar-nos algumas
explirurães.

A suspensão de qualquer funecionario
do oxen;irin do seu cargo (' cousa muilo
importante e que deve ser esclarecida o
mais quo fôr possível, afim do publico
poder formar seu juízo, em visla ilosmo-
tivos que determinaram a execução de
lão forte medida.

Na epoclia que-alravessamus, quando
nesla província em nome da egreja ro-
mana, Ires qu qua Iro sacerdotes, osque-
cidns completamente dos ileveres que. a
sua profissão lhes impõe, tentam com
Iodas as turcas, e pondo em pratica os
meios mais torpes e aviltantes, plantar
a discórdia no seio da nossa sociedade,
que. conscla de seus direitos repolle com
a punia du pé as lheorias filieis o cadii-
cas que constantemente estão a apre-
goar. Nerta opoeba em que estes pig-
meus, desconhecedoros completamente
da nenhuma força que possuem, revés-
lidos de uma ousadia digna de severa
punirão, liuscãn acender o facho da dis-
eordia entre os habitantes desta hóa ler-
ra que, compadecida ds ridículo papel
que estão todos os dias representando,
vota-lhes o maior completo despreso.



O PENSADOR
nm povo que deixe-se levar, temendo de
sua authoridade o ilustração.

liiigana-se completamente si pensa
d'esta forma. O povo maranhense sabe
respeitar a authoridade quando ella faz-
sc credora disso, admira e lem muito
respeito ,i iliuslração, pois delia espera
receber idéias salutares donde possa
adquerir alguma cousa que lhe seja ulil.

Mas com s. exc. não acontece isso. S.
exc. julga que por ser unia authoridade,
pode calcar aos pés a cabeça du povo o
pertubar-lhe a tranqüilidade!

Pela iliuslração e intelligencia não pude
s. exc. impor-se pois nem por um mo-
menlo poderia o povo embalar lão louca
phantasia.

. Collocado s. .oxc. n'osta circunstancia,
bom Irisie na realidade, avançamos a
dar-lhe um conselho.

Proceda com prudência, agrade seure-
banho, exponha clara e francamente sua
maneira de proceder, nu então resigne
para sempre das honras de que se acha
revestido. Abra um lugar para quem o
possa desempenhar sahsfatoriamonto.

Esperamos ser elucidados sobre a quês-
tão, deque, para adiante com mais vagar
nos oecuparemos. *~Qlcar í/y«.¦Qmi,

O M*I»' ttUlOttfMitO.

Eis aqui um loinplo catholico. Está
aberto. Entremos.

Sabeis que homem é aquelle que aca-
ha de sahir do confessionário e que sobe
a escada do púlpito ?—É um ultramon-
lano, o verme roedor da consciência lm-
mana.

O ullramonlano eslá sempre em toda
a parte, sob todas as formas, cun. lo-
das as apparencias. Privilegio concedido
ao mal, somente ao mal. Escondido no
confessionário apodera-se da alma. Tre-
pado no púlpito ataca a liberdade. De-
sesperados esforços da mentira agoni-
sante.

O ullramonlano é a mais elevada ex-
pressão da hypocrisia. A hypocrisia é
Judas beijando Christo. Ji Salan com
rosto de Cain.

O ullramonlano é a enorme doformi-
dado moral, terrível e horrenda, em ser-
viço dn passado escuro e tenebroso:—o
pontificado—, absurdo intolerável anle o
qual a historia para e pasma, lla cousas
que nem sempre se explicam.

O ullramonlano sente por sobre si al-
guina cousa maior du que elle que o es-
maga pouco a pouco. Então reúne todas
as suas forças e tenta erguer-se, como
se fosse possivel ao réptil erguer os An-
des. E solta,como a fera vencida no co-
vil, mu rugido alroador o feroz, tristo-
nho o sinistro, ao que chamamos—con-
cilios, cxcoinmunbões, bfillas e syllabus.

O nltramonlano, quo.é a reacção oin
lodo o seu desenvolvimento maligno, em
lodo u seu desespero e em toda a sua
pequenez, transformou a cruz de Chrislo
em punhal de bandido. E é assim que
ello ataca os povos na estrada da vida
humana.

Elle acaricia com uma das mãos o com
a outra apunhala. Tem Iodas as manhas
dn tigre e todos os venenos da víbora.

O ultraniontano para poder viver dei-
xou de ser homem, li o- desappareci-
mento do homem no homem é a mais
triste das mclamorplioscs. Aniquilai o
humano e tereis o desliiunaiiu. Salan é
a desappariç.ão dc Lucilei-,

Eil-o que acaba de fallar. Sobre que
faltou? De tudo e de nada. De. tudo,
porque tratou do altas questões pbiloso-
pbicas c sociaes, e dc nada, porque o
seu auditório, na maior parle ignorante,
não o comprehendeu. Tactica seguida
por quasi todos os oradores sagrados.
Faliam do que não devem fallar. Esque-
cem o quo não deviam esquecer.

Acaso desenvolveu elle, ííuma língua-
gem clara, precisa, som arrojos do elo-
quencia, sem floreados de rbetorica, al-
gum ponto importante dc moral? Acaso
mostrou elle quaes são as obrigações de
uma mãe de família'? os deveres d'um

Bino? os compromissos duma esposa?
Não. Disse somente qué era preciso rezar
muilo, muito e muito, inortilicar bastan-
le u corpo, jejuar Iodos os dias e passar
todo o tempo na egreja: disse, que udias-
sem a Maçonaria, os livres pensadores,
c a liberdade de consciência. Maldita a
seita que impõe o ódio au coração lm-
mano 1

Por ventura um iillraiiiunlaiio pode
tratar de moral, elle que é uni loco de
hninoraliilades? Nau. Aquella boca, por
cujos lábios sahiram os nomes de Jesus
e de Maria, acabou á pouco de mentir e
de beijar a amante... Aquellas mãos,
com que benzeu-se e abençoou o povo,
em nome do Deus, lalvez tivessem esbo-
fetoado o rosto d'algnm feliz rival...

Jille pode fallar èm amor, esse senti-
menlo que, é uma das grandezas liiima-
nas, elle que nunca amou licitamente,
que nunca ponde dizer á sociedade:—
esla mulher é minha esposa, é mãe de
meus filhos—? Não. li no entanto lidloii.
Ilypocrila! Pode elle fallar em porosa de
consciência, elle que lem o espirilo pe-
jado de remorsos? Não. li nu entanto
faltou. Cyuicii! Arrancai a mascara dessi.
Doufour e vereis a figura abominável do
Iralanle.

De (pie fallou mais? Oa Maçonaria
lille ahi foi grande e abundante. A ca-
liiumia. a infâmia, a mentira, lém s
momentos de grandeza, que chamaremos
grandeza pequena, se nos perinillireiu a
expressão. O abjeclo lem também a sua
enormidade.

Atacou, com fúria de maluco, a relbr-
mil eleitoral, e o governo fui alvo de
suas injurias. Atacou, cou. o desespero
dum possesso, o movimento revolucio-
nario do grande século. Cundcmnou to-
das as liberdades humanas, com a cc-
gueira (fiiui espirito on.brutecido pelo
fanatismo. Emfim, philosophou muilo.

Quem sabe se o asno, quando zurra,
não eslá philosophando ? Ha cousas que
existem e nós ignoramos.

O sermão que ouvimos loi do filho de
S. Sulpicio. O que disse esteve na altu-
ra da sua pessoa. Já o conhecíamos. E
como não, se as suas—cartas—contra
inaçons estão sondo traduzidas na Alie-
manha ! O seu physico indica logo quem
é:— o reaccionario romano—homem cujo
espirito é um ninho de vampiros, cuja
consciência é um pedaço grande de car-
vão, cuja intelligencia é uma sentina.
Reuni isso tudo e tereis a hediondoz hu-
mana.

O ullrainunlaiio é unia pesle para a
humanidade, Fugi dos miasmas.

O miasma é a morte.
Fugi.

Garibaldi.
Janeiro de 1881.

Trnnsfoi-uuição.
«Odiabo.em pessoa, o próprio,olhando a cruz.
estourou e ile enxofre a sida Ioda encheu:
elle—o gênio do mal, lerrivd — anle a luz
sumiu-se pelo espaço, cm treva s'i-nvolveu.

«O poderoso irmão phuspliorico morreu
tiui dia n'uma loja; enlão eis que reluz
um novo pensamento: o bicho, o lal judeu
não lia-dc mais voltar aos filhos de Jesus!.

lialdndo pensamento ! A forca da matéria
domina e nSo se estrago. Snliido da miséria
S;itan não ó maçon, parece d'outra ruça.

Até vem mais astuto. Olline-o. Ue hiilina,'stá 
promovendo o mal, cavando uma ruina

e, cheio de cautella, á cruz ale se abraça I
Uni 13 de Janeiro de 1881.

./odo F. Gromwell.

desmascarar os nuveleiros e por :os pon-
tos nos i i.

—Ficamos esperando.

O perigoso importado, esse infame per-
lurbador da paz dos maranhenses, faz
no seo !J." pasquim covardes insinuações
a um alto e digno Magistrado, conside-
rando-o capaz de transgredir a lei, quan-
do julgar inaçons.

—Esto tartufo está fasendo jus a uma
fricção d'umbigo de boi.

ü infame gadelhuda diz nu seu !)."
pasquim que elle pode dar lições sobre
maçonaria.

—Acreditamos. Principalmente se for
maçonaria das orpliãs.

Disse mais João Mouro grande que não
fui á rua das Crioulas por motivos de
consciência.

—li' mentira João. Tu não fosle por
amor do leu santíssimo lombo.

O Vigário de Pirocaua compra Iodos
os dias, ua Repartição, 8011 reis de golo-
seimas!

—Safa I e nunca leve um volvo !! 1

O perigoso importado combatendo na
Yicica n. 23, unia mimosa puezia do ins-
pirado Gonçalves Crespo, diz bestialnien-
te quo ella é chata I

—Ao ler islo, afigurou-se nos ver a
lesma babando a bella roza.

Ili-islnl e Pirocaua, que já brigaram
por causa de roubos lillerarius, boje de
braço dado exploram a Santa religião

—O Diabo os fez c o perigoso os ajun-
tou.

Frei Magriço o múmia está em vespe-
ras do perder a pingue mamadeira.

—Coitadinho do léiozo...

Domingo, i) do corrente terminaram as
Pastorinhas no Convento e quando já to-
dos se despediam saudosos d'aquella pan-
dega, levanta-se /). Ueri-ba, olho virado
e lingua de fóra, e canta todo se Iam-
benilo, uo tom dos Rus n,\ Bahia, eslas
mimozas quadras:

Dei os CONTOS ao Zé Bento,
Mas apanhei o lugar:
Qiüuiporla que eu seja burro.
O queu quero é pandegar.

Coro dus Pastorinhas:
Adeus Tônico,
Meu lindo amâ,
Para o anno voltaremos
Cantando cocorocô.

Por isso não admira
Queu diga asneira em sermão;
Eu fui criado no mato,
Nunca live educação.

Coro ele.

Fui vaqueiro c fui soldado,
Tenho o.s vícios da tarimba;
No samba ninguém me ganha.
Sou valente na marimba.

Coro ele.

A beata do caCetinho anda de porta
em porta, Ioda chorosa, 

'(jeililido 
jicio

amor de Deus que não, tirem a cadeira
do seo padrinho.—-Doscance nha Tuca, se. lhe lirarem
a cadeira, nós lhe liaremos um banco...
dc sapateiro,

O Vigário de Pirocaua comeu em uma
noute de theatro—B6pasteis de camarão
e I) pães I

—li a tramara municipal não aprovei-
la um homem destes para a limpeza das
nossas praças I!!

O llevd. Frei Ozorio continua n'este
anno o namoro do anno passado

—E' muilo cyuico este infantil.

O llevd. Itrilto, esse tartufo que tan-
lo ilamiio causou aos caxienses não filiou
a milra de Pernambuco.

—liem haja o governo brazileiroe nus-
sus pezanies au conego Burrão.

Que differença ha entre o Cun Cm-
i.is.vnoii ea Civil.isaoão ?

—Nenhuma, pois ambos tratam de cou-
sinbas santas...

O TRINTA—jornalj-que se publica em
.Jsboa—traz no seu n. 264 uni impor-
tante artigo histórico descrevendo a SÕ VA
de vorgalbo, que D. Pedro 1."—o jusli-
ceirn. deu por suas próprias mãos em D.
F.gidio bispo do Porto.*—Que 

pena que já não hajam daquel-
es Peilrns, hoje qne ha lanlos Egidios.

'Movimenlo dos templos—Santo Autonio
na sexta-feira ultima:

Reatas syiuplorias  8
Ditas da inaroteira  18
Thezoureiia encorpada.... 1
Zeladora cumprida  1
Grande cheia co.xé  I
Seo pausinho direito  1
Jesuítas sem brio > 3
Curiosos diversos  11

NB.—Seo Pureza foi e Nha Poly Iam-
bem.

Paula semanal das visitas de D. tlei-elm
ao Convento.

Janeiro—1881.
7—Não fui massar as moças.
8—Não foi jogar o nickel.
II—Entrou iis 7 horas, dançou de Gal-

lego, cantou os Reis, dèo-se ao des-
fruto e saldo a 1, com um infantil.

¦10—Não foi servir do bobo.
11—Não foi comer angu.
12—Não foi dizer asneiras.
13—Não foi fazer sandices.
l'i -Entrou ás O l[2, esteve ridículo como

sempre e sahio as 11 cuiu um in-
lautil.

Di—Não foi cacelear.
16—Entrou ás tilçi, tomou Jussara e sa-

Ido ás II 1(2 com um formigão.
Soror Pompailüitr.

ECHOS DA RUA.

Tendo-se vulgarisado o boato de que
esle tópico—Algumas leviandades gue a
mocidade. irrejkctidn. ele. etc.—que se lè
cm um artigo do Tiuhuxo intitulado—os
partidos e o seo catholicismo—è uma in-
directa a O Pensador convidamos a il-
lustrada Redaeção do órgão liberal a

Jogo o soco e jugo a faca,
Sei lambem jogar o páo,
Toco corneta por muzica,.
Também loco biriinbáu.

Coro ele.

Não nasci p'ra coisas sérias.
Sou uni gra mie puspiilluin.
Eu nunca tive juizo,
Não o crio em Maranhão.

Curo etc.
Alas culpado é quem me déo
Um lugar lão eminente;
Quem foi bnrriiibo em pequeno
Nunca póde virar gente.

Coro etc.

«P
Corre entre, nós, trauscripto em dous jor-

naes diários, um artigo do celebre orador
Emilio Caslellar, sobro O.tmorloR de Pariz.

li' uma espécie de composição scenògra-
phica.com riiacfiinismos, transparenles, alça-
pões, ma laça che tos, lilós e lios de pra lã, dis-
posto ludo isto com arte e arranjado ahi pnra
qualquer theatro dc mngicas,com o lim de. le-
vantar a plaléa burgneza c cnilicr os cofres
dn empreífirio.

Todavia entendemos que esses elícitos lhe-
utraes armados na tribuna, que só produzem
illusào vistos a certa distancia e ouvidos em
çircumslancias especiaes de nervos, com a-
molccimenlo do raciocínio, longe dc ser cousa
para se louvar e appluudir, é ao contrario o
facto mais censurável, estéril, mais pulha e
mais corriqueiro, que se pode effectuar em
nossos dias.

ü (jue se aprende lendo o discurso de Cas-
tellar ?—que philosophia nos surprehende,
identilicando-nos com as suas halas de re-
llioricii.e engolindo os seus adjectWos rcltim-
banlcs?—que idéas nos animam e nos foi la -
lecem?—que exemplos nns aconselham?*;
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que orlo nos deleita?—qne sciencia nos ins-
true?—quo to nos alenta'!

—Nada ! nada e nada !
Nada se aprende, porque ü que ha alli de

historia é velho e estufado; o que lia do sei-
encia e insuficiente e contraditório.

Casliiliar dança na corda leza de sua cio-
quencia com uma maromba, que tem n*uma
extremidade o poder da niiiluriii o n'outra o
poder do Padre Eterno. Apresenta algumas
considerações biológicas, porem já lào minu-
ciosamente exploradas por FlamaHoro, que
nos produzem o efleiio de nhosphoros servi-
dos. Ministra-nos uma philosophia enervado-
ra o malvada,declarando que «as paixões sdo
ainda tormentoso trabalho pena; ávida
dor.

Tslo dito do alto de uma tribuna, cujos de-
grãos espalha m-so por quasi torta Europa c
chegam ide nós—6 uni desaforo I

Isto blasfemado por uma voz, que é embe-
bida por nossos ouvidos,, como se cila Tosse
liquida c elles fossem de papel mala borrão
—6 uma maldade inqualificável!

Isto proferido por qualquer quidam é uma
banalidade como outra qualquer I

Chamar no trabalho—pena, e a vida
dor '. ...

O' malvado ! ó llorgia! —o trabalho, lon-
ge do ser pena, é a fonte limpa de todos os
prazeres duradouros e honestos, é o escudo
dos peitares c dos vícios, é a allirmacão do
dever éo reaüsação mais lógica, mais natu-
ral e mais legitima de nossas aspirações, de
nossa dignidade.de nossa força e de nossa
individualidade.

Hoje por meio do trabalho, recebemos, em
forma iJe riqueza, todas as honras, todos os
regatos e lodo o prestigio, que se costumam
dispensar aos homens superiores,

A nobreza hereditária, que passava o (cm
po na vadiagem; a estrompar eavallos a es-
pancar peões, já não existe, como já nào
existe o poeta solitário c lamurioso, que vivia
sem querer trabalhar, a chorar, com os sapa-
los rolos, uns amores desgraçados, que ler-
minavam sempre no suicídio ou no idiolismo.

ü que existe hoje é a nobreza e o talento
do trabalho ! Aquelle qne so esforça, que não
desciinça, que cconomisa com intcliigencia e
prosegue çptu perseverança — c hoje o nobre
e o gênio. Á este devemos todas as homena-
gens e lodosos respeitos, que antigamente
se conferiam aos fidalgos de raça e aos poetas
da corte.

Hoje tudo está cm nós, tudo vem de nós
mesmos—jã não existe a inspiração divina,
como não existe a nobreza hereditária.

Condemnar a vida e condemnar o unindo --
é condemnar a Deus, e isto esta cm conlradi-
çSo rom os princípios piedosos do orador
hespanhol.

Que Emílio Castellar é um grande talento
— não resta duvida alguma, mus é uni talento
puramente artístico e pertence a um gênero
antigo, que vae desmoronando todos os
dias.

Mais lies baforadas quentes da geraçSo mo-
derna e a velha tribuna de Castellar vem a
baixo com lodo o seu appariilo, com seus gnl-
lões amarèllos, suas laleijoilas, suas bandei-
rolas, e sons baterias de pólvora secca.

Elle próprio reconhece isso perfeitamente,
lanto assim que procura (esforço irrisório)
fundirem um só caldeirão as suas queridas
itlóas religiosamente ca turras com as.tlicorias
positivistas do Comle—falia na immorlalidade
do alma e nas moléculas infinitos—falia nu
inspiração, no sopro difino e pergunta como
já tinha feito muito antes Ebiniariom no seu
Dieu dans Ia nature—Quem sabe si os átomos
do mais forte conquistador discorrerão pelo
coração da mais terna virgem c si o glóbulo
de (erro, que passou dissolvido no sangue
pela cabeça do philosopho que pregara a li-
berdade e a paz, irá cncandescklo nahala
devastadora do canhão, qne semeia os desas-
Ires da guerra ?

Paro maior contradição e esquisitice o ora-
dor lançou lambem no seu immenso caldeirão
iiquollas suas idéns liberaes de 1868 e nniis
toJo o repertório de iniageos^e figuras bom-
basticas e campanudas, com que elle espi-
vilava os ânimos de seus compatriotas revo-
lucionarios conlra Isabel II.

Todas estas cousas mexidas dão cm resul-
tado artigos ila força d'Os mortos de Paris.

Emilio Castellar tem um grande defeito para
nós—é exislir ainda !

Eile, visto não ter querido, como o pie
Hugo, acompanhar a onda do século e mudar
de facto em cada geração nova, devia ter
morrido, para não destruir um nome, que
„„,,„,.i,'i..r, fgifl tiinto esplendor c prestigio.

breve a arte oratória não exis-
nente, porque lornar-se-hn in
snecessaria.

O que quer dizer a arte oratória ?
Quer dizer o segredo <le inflamar os ani-

mos, de arrastar milhares de convicções por
meio da eloqüência-para isso o orador lin-
ça mão de todos os recursos—educa a voz,
estuda a mímica, o jogo da phisionomia, es-
colhe a hora mais conveniente para os seus
discursos, o logar mais adqu ido paru os ellei
tos da acústica e tia luz—grila, gesticula, lin-
ge irritar-se, chorar, c lamber-se todo as ve-
zes no sentinientalisino de uma tirada roman-" 

;a.
E o auditório, que não é ile ferro, vai se

deixando enleiar por aquella, mocaquices ate
licar de todo vencido,*; sem se pertencer
acompanha cegamente, com o traçou aberta,
o orador ao inferno, si o orador lembrar-se
de lá ir.

Ora i?.to, segundo nós, não ó razoável e
nem digno de um caracter serio I Impor ;i
multidão, por meio de elTeilos lliealracs unia
idéa, uma defeza, unia causa, qtie ella talvez
não aceitasse si a lesse com toda calma o ra-
ciocinio em seu gabinete de estudo—não nos
parece a melhor das cousas!

O orador hatlc desitppareccr de todo—cada
um (lará o seu recado, sem relhorica e som
espalliafato, lera com toda n pachorra o que
escreveu na véspera com paciência e atten-
cão em seu quarto em mangas de camisa.

li por esto tempo si apparcccr uni Castel-
lar a arregalar o olho, a dar punhadas gros-
seiras na inraa e a grilar como um il nado,
o presidente da ses.-âo mandaho-lia recolher
em lugar seguro,porque, eslará muito conven-
rido que o pobre homem foi atacado ile hy
drophobii.

Deixemos qne só os padres chorem, gri-
tem e pintem o diabo no púlpito, porque esses
enlirò, coitados I precisam notar muito liem
a pililla de seus sermões paru a poderem en-
gnlir os parvos, porem todo aquelle que te-
nha inteira confiança -no valor de suas idéas
e na lógica de seus raciocínios, dirija-se ao
publico sem alTectação, sem palacoada, como
cm conversa, e diga-lhe o que deseja dizer-
lhe, ou então escreva o seu pensamento e o
publique em qualquer jornal.

A affirinação da tribuna é a negação da im-
prensa—quando esla der a saa ultima pala-
vra o orador não existirá de lodo !

Uma carta ao exm. senhor Comme.ndatlor
Joaquim Marques liodrigues,

Exm. Sr.
Tomamos, pela primeira vez, a liberdade

de nos dirigir a V. exc, porque contamos
que ii delicadeza de V. exc. constraugcl-o-liu
a não lazer ouvidos de mercador a nossas
toscas c mal alinhavadas linhas.

O fiiclo que nos levou, exm. senhor, n
preoecupar neste numero d'0 Pensador a
sua respeitável attenção, foi uma mania como
outra qualquer.

Sim, pois que é mania hoje pretender ,de
alguma forma ser ulil aos seus semelhantes,
e aconselhal-os, quando elles por ventura se
afastam do bom caminho

Mas, aconselharmos, nós! que somos uns
fedelhos, ao lado de v. exc, que lem a ca-
beca branca e necessariamente a vista curta.

Contudo, senhor Commendador, uma lei
fatal -a lei do cumprimento de nossos deve-
res,força-nos a quebrar velhas conveniências
arrasta-nos aos pés de v. exc. para dizer o
que sentimos.

Por conseguinte aqui nos tem, do chapéu
nn mão, o ar respeitoso, o sorriso nos lábios,
promptos a dizer nesta linguagem, sem gra-
ca e sem di.-tiiicção, nina verdade simples,
pura, limpa, sem o menor vislumbre de ma-
ll'lliCt'lll'iil.

— V. exc. nâo é amigo do Maranhão !
Repare bem, senhor- Commendador—do

Maranhão, desta ingênua província, onde
v. exc. sempre prosperou, sempre foi feliz,
nesta província, que sempre tão gentilmente
correspondeu aos bons esforços e ti boa adi-
vidade de v. exc.

Sejamos francos—v. exc, que nos podia
ser de grande utilidade, é simplesmente um
capitalista, que Só pensa nos seus interesses
e no seu bem estar.

Ah ! desculpe v, exc. esla franqueza rude
e malcreada de quem escreve estas cousas,
mas não podíamos deixar tle desabafar—ti-
nhamos o peito cheio, li além disso foi v.
exc. próprio que nos forneceu o direito para
tal—não se fez por ventura v, exc. empresa-
rio responsável dos especliiculos da E,.ta-
cão ? I

E esses cspectaculos não estarão por aca-
so no domínio do publico e no domínio da
imprensa ?

Certamente que smi !
Logo, compele-nos averiguar se esses cs-

pectacuíos, promovidos por v exc., são ou
não convenientes, se devem ou não exislir,

quaes os seus lins, qnaos as sins eonsequen-
cias.

13' o que passaremos a fazer, si a lauto
nos perniiltir v, exc

Pelo mino passado, e oremos que lambem
pelo retrasado, lembrou-sn o sr, Couto, an-
lecessor de v. exc. na agencia lia e.npreza
dos bonds, de lazer em sua rasa particular
um presepe, orgunisiindi), para melhor abri-
lliiinlumcnto da brincadeira, um grupo do
meninas, que cantavam o dansavam as dan-
sas e cantigas adipuilns no acto.

Mas esla inunceiile patuscada trouxe para
a companhia, talvez sem que o senhor Couto |
esperasse, um lucro extraordinário, pois o
senhor Couto morava na Eslaçãn o as iniiu-
meras pessoas, que desejavam assistir li eu-
riosa les.ii das pastorinhas, tinham de tomar
um lioiid e pagar consogiiinleinonto a respe-
diva passagem.

,\ afluência de povo fui enorme—os lucros
foram inimeiisns, se bem que o dono da casa
não franqueasse nbertanienle suas portas a
todo bicho careta.

V. exc,, vendo o bom exilo que tivera o
seu feliz antecessor, uãu quiz. ficar ntraz e,
o que fez ?

— Visto nào morar na ISstação e 'lão ler
ahi por conseguinte uma casa de fan,ida ad-
quadn á funrção das pastoras—mandou cons-
Iruir um barracão de madeira, organisoti,
ensaiou e veslio um grupo de meninas, con-
tratou uma orchesfra,levantou um palco, sce-
nographou um fundo, mòntoii uma tribuna
especial para v. exc. e sua exm/ família,
dispoz cadeiras para as senhoras e alinhou
bancos de páo, á laia de platéa geral, para o
populacho.

Feito isto, s exc. escancarou as porlns do
barrarão e exclamou cá p'ra fora, com aquel-
Ia elaresa, (pie tão liem raracterisa v, exc.—
Quem quizer pode entrar I

E entraram.
Entraram e gostaram—o Sampaio, que é

um alho para estas cousas, estabeleceu logo,
ao lado do barracão um arranjo com cerveja,
cognac e cafés. Os bontls chegavam entor-
nando gente pelos lados—havia bandeiras,
lanternas, aryrys. \ orclieslra gemia volup
luosamcnte nas suas rabecas uma melodia tio
Ratinho,

O publico encheu o barracão e extasiou-se
defronte tle meia (lima tlr: menores do sexo
feminino, que esgoelavam automaticamente
nniis cousas, que a boa educação nos manda
chamar versos.

li o publico, que v. exc, já deve conhecer
quanto vale, applnudio, gostou, lambeu os
beiços, e pedío mais.

IÍ. depois de sac-iar-sc, disparatou—era o
enthusiasmo!

limão, os poetas ergueram-se, lividos, com
as caras enfartadas de commoção.u cabelleira
desgrenhada.

E agora o verás! Crcaram-iie os partidos,
choveram as ovações, as coroas, os mimos.
O enlhusiasino desenvolveu-se, chegou no de-
lírio, os poetas reproduziram-se como pulgas—rimou-seí gênio com proscênio, Taliiia com
palma, gloria com historia. As menores do
sexo feminino foram publicamente qualifica-
das de anjos, de llores, de arlislas emínen-
tes, de glurias do Brasil!

li cilas, as infelizes, ouviram tudo isto, im-
moveis, sem corar, Sorveram pelos ouvidos
de criança, na cdmle em que mais facilmente
se aprendem as cousas e se guardam as im-
pressões—todo aquelle sentimenlalismo ha-
ralo, Iodo iiquelle veneno de um lyrísmo bes-
ta e piegas.

E v, exc , senhor commendador, gostou
disto gostou de loila essa indecência, applau-
dio Ioda aquella caterva de vadios e pcralliisl

Mas cnlre aquelle publico mollc, aquelle
publico, que parecia formado de uma mis-
tura dos recitatívea de Casemiro de Abreu
com pomada alvissima, havia um punhado de
rapazes, que não gostaram tão apaixonada-
mente das pastorinhas de v. exc.

E o que fizeram o diabo desses rapazes? !
Esses rapazes, tpie não recitaram poesias,

nem viam nas postorinhas mais do que umas
crianças amoladorns, com uma voz de eanna
rachada- esses rapazes no lim ile meia hora
de aborrecimento, gritaram—Ora-cobo! seu
Joaquim Marques! isto é uma borracheira!

li tome—assovios I e tome—pé no chão !
e tome—Vòn ! Fora!—Olha o hòbo l—venha
o palhaço.

Porem na oceasião em que um dos rapa
zcs dava signaes de que não gostam do cs-
pectoculo, com o mesmo enthusiasmo com
que outros deram de que gostavam muito —
um cavalheiro agarrou-o pelo braço e ordo-
nou-lhe que piizessc-se ao fresco

O rapaz resistia e ameaçou quem o linha
intimado. O da intimação levanta o braço q
principiou o rolo—os amigos do intimado ac-
cutüram c aceudiram lambem ns amigos do
iulimador. Em breve bancos, cadeiras e elia-

neos linham perdido n forma primitiva e pas-
saram a calegaria do cacos. Arranharam-sc
alguns narizes, machucaram-se algumas tes-
lu" pizarum-se alguns pés. E depois de mui-
Ia nômada, de muita tolice o grupo revolu-
ciounrio sábio e pintou o sele pelas mas, dei-
xando um bond lis.-rr, estado c oslri-
llius quasi inlcrdiclos,

Esabe v. exc. quem íoi o culpado de ioda
esla desordem—aposto que vae dizer que não?

Pois loi v, exc. mesmo! ora abi está I
Porque, entendemos que o typo, que ilesa-

provou lão energicamente, não lá a brinca-
deira dus meninas, mas o modo porque v.
exc. expol-as ao publico, pura inlerssse da
companhia des bonils, fez muito bem, proce-
deu com toda justiça, porque o acto de v
exc. merecia justamente uma sumida.

li ,6 desejamos que essa sirva de emenda.

Saberá por ventura V. exc, o {mal que faz

a esla província e principalmente aqucllas

infelizes crianças, com a lal policiada das

pastorinhas ? I
Não sabe uon certeza e i isso o que nos

compete ensinar a V. exc.
V. exc, estraga nem sii o gosto lias pobres

moninas, que se prestam ingenuamente a ser

pastoris, como estraga também o gosto da-

quillo, que v. exc. chamará—a canalha, e

que mis ehannrcnios--o publico
Eslr.iga por que lhes dá uniu péssima pile-

sia a decorar, porque lhes dá uma péssima
musica, nina péssima decl-imaçáo, porque
lhes dá umas enervadoras vestimentas de soda,
dá sapatos Luiz XIV, dá grinaldas, dá poz de
urroz, dá rouge, :lá cabelleíras, e 'dá uma

péssima idéa do que 6 Jesus Christo, do que
t llclcni, do que é S. José, do que é o se-
nhor Compello c do que é v exc. -

Estraga porqve v. exc. expõe umas pou-
cas de meninas ao namoro, ao lyrísmo, á
vadiagem de um grupo de sujeitos, que não
tem que fazer senão de cuntar pastorinhas—
estraga p.irque v. exc as dislrae de seus Ira-
hallíos o de seus estudos, estraga porque as
faz vaidosas, porque deixa que meia duzia de
malvados encham-lhes a cabeça de enrami-
níiolaü.

Lembre-se que esle povo maranhense exm.
senhor commendador, é um pobre diabo que
aceita e aprende üom muita facilidade o que
lhe ensinam de mão, e só com muita dificul-
dade comprebonde o que lhe ensinam de
bom,

E por conseguinte lodo o veneno do catur-
risino das pastoras de v, exc. encontraram
nelle a melhor hoa vontade e ntrazou-lhe uni
cincoenta annos de educação, c aperfeiçoa-
menlo.

Quando, ha cousa de um anno, um grupo
de rapazes foi a cüzh de v. exc, pedir-lhe a
valiosa coadjuvação para o levantamento de,
um lheairo, que seria no Maranhão o centro
da palestra fina, da hoa musica, da moda,
da litteraiura e da arte—v, exc. recusou-se
abertamente, npezar das vantagens ninneta-
rias que essa cnipreza creava para a linha de
bonds do Remédios? c apezar de já ler v.
exc. promcttido subscrever-alguma cousa,

E no entanto consta-nos que v. exc. abo-
nara para a rcalisaç.io das taes pastorinhas a
quantia de um cunlo tle reis.

Ora, senhor Co mine mi a dor-— um homem
que faz destas, não deve ser Commendador,
deve ser liarão!

E por conseguinte, do alto destas cbroni-
cas de papelão, resolvemos, para gloria de
nossa lerra. agraciar v. exc. com titulo de—
fíauto dus Pastorinhas ! .

EXPEDIENTE.

A convite, (los dignos proprietários—Tavares, Bessa c\- C."—visitamos a loja
NoT.il! IIaiie, importante estabelecimento
(In mudas, que no dia Iii do corrente
reabrio as suas portas—fechadas para o
balanço—expondo á curiosidade publicao sortimento mais explendido que se
pode imaginar.

O.luxo da casa e a amabilidade dos
donos e propostos são inexcediveis.

.Maranhão.—Impresso na Typ. do Frias.


